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Resumo 

A produção massificada de habitações de interesse social, utilizada como estratégia para reduzir o déficit habitacional brasileiro, 

ampliou a discussão sobre a adoção de requisitos que incrementam a qualidade dos projetos. Nesse sentido, o conceito de Flexibilidade 

tem sido tratado como um atributo para atendimento das necessidades dos seus usuários, em seus diversos agrupamentos familiares, 

ao longo do tempo de permanência na moradia. Diante desse contexto, o objetivo deste trabalho é realizar uma Revisão Sistemática 

da Literatura (RSL) sobre Flexibilidade. Para condução, definiu-se um protocolo de pesquisa e buscaram-se artigos publicados nos 

últimos dez anos, em periódicos indexados. Por meio do software StArt, os artigos foram selecionados e classificados em categorias 

distribuídas em três tópicos: área de estudo, enfoque teórico e método. Os resultados demostram que a maioria dos trabalhos se 

relaciona à área de estudo de projetos habitacionais e processo de projeto; tem enfoque teórico nas características que conferem 

flexibilidade ao projeto; e, baseiam-se em método de estudos empíricos. Além disso, os dados apontam que o tema tem pouco destaque 

e abrangência nos veículos indexados, e ainda carece de estudos sobre o seu próprio campo teórico e terminologia, visto que não há 

uma caracterização clara dos conceitos e de termos similares, como Adaptabilidade. Ressalta-se a relevância deste trabalho por traçar 

um panorama contemporâneo sobre as pesquisas publicadas e por oferecer um contexto que elucida o que ainda precisa ser pesquisado. 

Palavras-chave: Flexibilidade. Adaptabilidade. Revisão Sistemática da Literatura. Qualidade espacial. Qualidade de projeto. 

Abstract 

The mass production of social housing, used as a strategy to reduce the Brazilian housing deficit, widened the discussion about the 

adoption of requirements that increase the quality of projects. In this sense, the concept of flexibility has been treated as an attribute 

to meet the needs of its users, in its diverse family groups, throughout the time of permanence in the dwelling. In this context, the 

objective of this work is to perform a Systematic Review of Literature (SLR) on flexibility. A research protocol was defined and 

articles published in the last ten years were searched in indexed journals. Through the StArt software, articles were selected and 

categorized into three categories: study’s area, theoretical approach, and methods. The results show that most of the work is related 

to housing design and the design process; has a theoretical approach on the characteristics that give flexibility to the project, and 

are based on empirical studies methods. Besides, the data point out that the thematic has little prominence and coverage in indexed 

journals, and still lacks studies on its own theoretical field and taxonomy, since there isn’t a precise characterization of concepts and 

similar terms such as Adaptability. The relevance of this work is highlighted by the fact that RSL is justified not only by outlining the 

published research but also by providing a context that elucidates what still needs to be researched. 

Keywords: Flexibility. Functionality. Systematic Literature Revie.  Spatial quality. Design’s quality. 
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Introdução 

Flexibilidade de projeto em arquitetura tem sua definição 

associada à capacidade de adaptação do edifício à 

mudança, considerando projeto e tecnologia construtiva, 

como forma de atender às necessidades do usuário ao 

longo do seu ciclo de vida, com otimização dos recursos 

envolvidos (RABENECK; SHEPPARD; TOWN, 1974; 

GALFETTI, 1997; SCHNEIDER; TILL, 2005a, 2011; 

KRONENBURG, 2007). 

A adoção de estratégias de Flexibilidade em projetos de 

arquitetura intensificou-se especialmente no período pós-

guerra na Europa, quando a grande demanda por 

habitação, em especial para a classe trabalhadora, levou os 

projetistas a buscarem soluções alternativas de moradia 

com produção em massa, incluindo aí aquelas com 

caraterísticas flexíveis. Nessa época, o conceito de 

Flexibilidade foi introduzido no debate da produção da 

habitação, como uma forma de compensar a quebra do 

equilíbrio existente entre o habitante e o seu habitat, tendo 

em vista o afastamento do morador do processo de 

concepção e construção da sua moradia (SCHNEIDER; 

TILL, 2007; PAIVA, 2002). 

No Brasil, o conceito de Flexibilidade vem sendo retratado 

em estudos sobre espaços de habitações de interesse social 

(HIS), principalmente nos últimos 20 anos, a partir do 

Programa de Arrendamento Residencial (PAR), de 1999; 

e do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), de 

2009. Lançados para reduzir o déficit de moradias para a 

população de baixa renda, esses programas possuem 

produção massificada, padronizada e com área reduzida. 

Diante desse contexto, Flexibilidade tem sido enfatizada 

como solução potencial para os problemas gerados pela 

produção em escala das habitações promovidas pelo 

governo, possibilitando a personalização na fase de uso 

pelos próprios usuários. De forma abrangente, os estudos 

brasileiros buscam ampliar o conhecimento do conceito 

entre projetistas e agentes envolvidos na promoção das 

HIS no país. Especificamente, procuram melhor 

compreensão do termo e seus correlatos, bem como 

estratégias de aplicação (BRANDÃO, 2002; 2006); 

identificar projetos e instrumentos operadores de 

Flexibilidade (JORGE, 2011), analisar e propor projetos 

que ampliem a Flexibilidade espacial (VILLA; 

BERTULUCI; OLIVEIRA, 2015; MARROQUIM; 

BARBIRATO, 2007), avaliar qualidade de projetos e 

requisitos dos usuários (LOGSDON, OLIVEIRA, 2013). 

Estudos apontam, no entanto, que o conceito de 

Flexibilidade carece de elucidação para ampliar sua 

compreensão em projetos de arquitetura residencial. Os 

conflitos que direcionam a essa necessidade iniciam na 

própria definição do termo presente nas bases de 

referências internacionais, as principais fontes dos estudos 

brasileiros. Há uma superposição entre as palavras 

Flexibilidade e Adaptabilidade, usadas ora como 

sinônimos, ora como distintas nas abordagens e visões dos 

autores (TILL; SCHNEIDER, 2005; ISMAIL; RAHIM, 

2011). 

Para Moffatt e Russel (2001), Adaptabilidade é a 

capacidade de os edifícios acomodarem mudanças. 

Flexibilidade aparece como uma estratégia de 

Adaptabilidade. É também o caso de Friedman (2002) e de 

Ismail e Rahim (2011), que comentam a falta de coerência 

na definição dos termos e optam pelo uso da 

Adaptabilidade como definição geral. Contrariamente, há 

estudos que consideram Flexibilidade com hierarquia mais 

alta, classificando Adaptabilidade como um dos tipos de 

estratégia para uma arquitetura flexível. No Brasil, estudos 

relevantes adotam essa vertente, como Brandão e Heineck 

(1997), Brandão (2002; 2011); Marroquim e Barbirato 

(2007).  

Flexibilidade e Adaptabilidade ainda encontram paralelo 

em Open Building (OB), teoria desenvolvida por John 

Habraken, como alternativa à habitação produzida em 

massa e despersonalizada, na Holanda, nas décadas de 

1960 e 1970. A teoria OB privilegia processos de projeto 

e de construção que visam facilitar futuras alterações pelo 

usuário, intitulando esse método de Teoria dos Suportes. 

A base do conceito está na construção em camadas, 

possibilitando a previsão de cenários futuros, permitido 

pelo suporte (estrutura e serviços) adotado (ABREU; 

HEITOR, 2007).  

Há ainda uma série de estratégias ligadas aos termos 

Flexibilidade e Adaptabilidade, como: expansibilidade, 

evolutividade, mobilidade, elasticidade, diversidade, 

polivalência, neutralidade, entre outros, que contribuem a 

ampliar dúvidas e métodos nas pesquisas. No entanto, há 

pesquisas que classificam tais estratégias, de forma mais 

ou menos equivalente (ABREU; HEITOR, 2007; 

BRANDÃO, 2011). 

Este artigo usará o termo Flexibilidade como conceito 

chave e Adaptabilidade como um dos tipos de 

Flexibilidade ou estratégia para alcançá-la. O mesmo vale 

para Open Building: o termo é entendido neste trabalho 

como uma das estratégias de Flexibilidade, por ser um 

processo de projeto e de construção que promove 

características flexíveis à construção.  

Diante desse contexto, o objetivo deste trabalho é realizar 

uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) sobre 

Flexibilidade no projeto de arquitetura, a fim de conhecer 

as Áreas de Estudo, o Enfoque Teórico abordado e os 

Métodos de Pesquisa adotados. Para cumprir esse 

objetivo, foram levantados e classificados artigos 

publicados em periódicos indexados, nos últimos dez 

anos, buscando: (1) áreas de estudo de maior interesse de 

trabalhos recentes, bem como os campos que ainda 
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precisam ser explorados; (2) enfoque teórico dos estudos 

contemporâneos, que ampliem o esclarecimento da 

terminologia e conceitos empregados, bem como 

estratégias, diretrizes e propriedades de aplicação de 

Flexibilidade; (3) métodos de pesquisa utilizados, 

elucidando os tipos de resultados alcançados.  

Esta Revisão Sistemática justifica-se pela necessidade de 

traçar um panorama atualizado das pesquisas publicadas 

sobre o tema e de oferecer um contexto dos estudos ainda 

necessários. 

Método e ferramenta de pesquisa 

RSL é um tipo de pesquisa bibliográfica que utiliza 

métodos explícitos, contábeis e sistemáticos. Consiste em 

buscar, sobre determinado tema, o que é conhecido, como 

é conhecido, como isso varia entre os estudos e, da mesma 

forma, o que não foi estudado em pesquisas anteriores 

(GOUGH; OLIVER; THOMAS, 2012).  

A importância da RSL se faz evidente por diversos fatores: 

(1) basear-se em pesquisas pontuais é arriscado, porque 

qualquer pesquisa individual pode ser falha ou ter uma 

relevância limitada; (2) uma revisão sistemática fornece 

um quadro mais forte e abrangente, baseado em muitos 

estudos ao invés de um único estudo; (3) a tarefa de se 

manter a par de todas as pesquisas anteriores geralmente é 

muito grande para um indivíduo; (4) os resultados de uma 

revisão sistemática fornecem um contexto para interpretar 

os resultados de um novo estudo primário; (5) realizar 

novos estudos primários sem se informar sobre pesquisas 

anteriores pode resultar em pesquisas desnecessárias, 

inapropriadas, irrelevantes ou antiéticas (GOUGH; 

OLIVER; THOMAS, 2012). 

Realizar revisões sistemáticas da literatura envolve três 

atividades chave: identificar e descrever pesquisas 

anteriores (mapear a pesquisa); avaliar criticamente os 

resultados de forma sistemática; e reunir as descobertas em 

uma declaração coerente, conhecida como síntese. Espera-

se ainda que os métodos sejam todos explicados e 

justificados (GOUGH; OLIVER; THOMAS, 2012). 

Algumas ferramentas auxiliam os pesquisadores no 

trabalho de fazer revisões sistemáticas, de forma a 

organizar e facilitar o processo.  No grupo de softwares 

pesquisado na internet, foram encontrados: Cochrane 

Collaboration, Rayyan, Stata, Meta-Essentials. Além 

destes, há indicações no fórum do ResearchGate de uso do 

Mendeley e do Endnote. Alguns deles são pagos e voltados 

às áreas específicas, como o Cochrane, determinado para 

a área médica. No Brasil, existe o StArt (State of the Art 

through Systematic Review), um software exclusivamente 

voltado à revisão sistemática da literatura que foi 

desenvolvido pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia 

de Software da Universidade Federal de São Carlos 

(LaPES-UFSCar).  

O software selecionado para a condução desta RSL foi o 

StArt, versão 3.0.3 beta, pelo fato de ser nacional, de uso 

livre, gratuito e por permitir trabalho colaborativo. Além 

disso, é uma forma de valorizar, promover e divulgar 

produtos do conhecimento científico das universidades 

brasileiras, como é o caso da UFSCar que, por meio do 

LaPES, mantém o StArt em um constante processo de 

revisão e aprimoramentos, atendendo às sugestões 

apontadas pelos seus usuários.  

Figura 1 - Interface do StArt 

 
Fonte: Os autores (Printscreen da área de trabalho do Software). 

Por meio do StArt é possível estabelecer o protocolo de 

pesquisa; importar os dados dos artigos obtidos nas buscas 

realizadas nas bases de dados; fazer a primeira seleção dos 

artigos; fazer a classificação dos artigos lidos na íntegra e, 

por fim, visualizar gráficos gerados automaticamente com 

os resultados da revisão (FABBRI et al, 2016). A versão 

3.0.3 beta do StArt permite trabalhar de forma 

colaborativa com outros pesquisadores em um mesmo 

arquivo de dados. 

Protocolo de pesquisa 

O primeiro passo da revisão sistemática foi definir o 

protocolo da pesquisa, dentro do StArt. No protocolo, 

identificaram-se os objetivos da revisão, as bases de dados 

que seriam utilizadas na busca dos artigos, os strings de 

busca (combinação de palavras-chave e filtros) e os 

critérios de seleção (inclusão e exclusão) e classificação 

dos artigos (Quadro 1). 

Condução das buscas dos artigos 

Após a elaboração do protocolo, realizaram-se as buscas 

nas bases de dados selecionadas: Web of Science, Scopus, 

Science Direct e Scielo, considerando a combinação de 

palavras-chave e os filtros indicados no Quadro 1. A 

definição das palavras-chave partiu de uma análise prévia, 

realizada pelos autores, de alguns artigos relevantes sobre 

o tema abordado, conforme sugerem Cooper, Hedges e 

Valentine (2009).  Posteriormente, após a leitura de alguns 

resumos, os termos foram refinados.  Foi utilizada a 
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combinação “flexibility ou flexible ou adaptability ou 

adaptable”, justamente pela superposição dos conceitos 

encontrados na literatura, como mencionado 

anteriormente. O termo Open Building não foi considerado 

na busca porque flexibility ou adaptability são, em regra, 

palavras associadas aos estudos abordados sobre o tema. 

Seguidamente, somou-se na busca a combinação “home 

design ou hous*1 design ou space design”, para que os 

artigos necessariamente tratassem de projetos de 

habitações ou espaços construídos, de uma maneira geral. 

Esta combinação foi necessária para eliminar os artigos da 

área da engenharia que tratam de assuntos muito diversos 

e que também adotam o termo Flexibilidade (como 

Flexibilidade em componentes elétricos, na arquitetura de 

softwares, em materiais diversos, no uso de equipamentos 

de automação, entre outros). 

Quadro 1 – Elementos do Protocolo de pesquisa 

Campos do 
protocolo 

Conteúdo 

Pesquisadores 
Pesquisador 1 
Pesquisador 2 

Objetivo 

Levantar o estado da arte sobre Flexibilidade no 
projeto arquitetônico, por meio do levantamento, 
revisão e classificação de artigos publicados nos 

últimos 10 anos em periódicos indexados. 

Questões de 
pesquisa 

Quais as Áreas de Estudo dos artigos publicados 
dentro desta temática? 

Qual o Enfoque Teórico abordado? 
Quais os Métodos adotados? 

Bases de dados 

Web of Science 
Scopus 

Science Direct 
Scielo 

Palavras-chave 
(Flexibility OR Flexible) OR (Adaptability OR 

Adaptable) AND (Hous* design OR Home design OR 
Space design). 

Filtros 

Ano de publicação: 2007 a 2017 
Tipo de publicação: Apenas artigos 

Idioma: Inglês, Português e Espanhol 
Área da pesquisa: Arquitetura, Engenharia, Ciências 
Sociais, Ciências Ambientais, Artes e Humanidades.  

Critérios de 
seleção 

Inclusão: Trata de Flexibilidade no projeto de 
arquitetura 

Exclusão: Não trata de Flexibilidade; não é da área 
da arquitetura / construção; não está nos idiomas 

selecionados; o texto completo não foi encontrado. 

Critérios de 
classificação 

ver quadro 2 

Fonte: Os autores 

Os filtros foram aplicados de forma que as buscas 

resultassem em artigos publicados nos últimos 10 anos, 

nos idiomas de domínio dos autores (inglês, espanhol e 

português), e em áreas de conhecimento de arquitetura ou 

correlatas, como indicado no Quadro 1. Como resultado 

das buscas, obteve-se um total de 210 artigos: 160 no Web 

of Science; 39 no Scopus e 5 no Science Direct e 6 no 

Scielo. Em cada base de dados, as buscas foram salvas em 

formato “.bibtext” e importadas no StArt 3.0.3 para a etapa 

posterior, de seleção dos artigos.  

Seleção dos artigos 

Esta etapa foi integralmente realizada com uso do StArt 

3.0.3.  Por meio do software, criou-se um arquivo em que 

foram importadas as buscas em formato “.bibtext". Então 

o arquivo do StArt foi dividido entre os pesquisadores, por 

meio do comando Review - Split Review. A seleção dos 

artigos se deu por meio da leitura do título, do abstract e 

das palavras-chave. Considerando os critérios de seleção 

(Quadro 1), os artigos foram aceitos ou rejeitados. O 

procedimento para executar revisões sistemáticas 

colaborativas no StArt está detalhadamente descrito no 

trabalho de Fabbri et al (2016).  

Como resultado da fase de Seleção, 82 artigos foram 

aceitos para a etapa posterior. Foram descartados 128 

artigos: 3 estavam duplicados e 125 foram rejeitados 

segundos os critérios de seleção. Dos artigos rejeitados, 29 

não eram da área da arquitetura e os demais eram da área, 

mas não se referiam diretamente à Flexibilidade de 

projeto. É o caso, por exemplo, de um artigo que tratava 

dos contratos de prestação de serviços e ressaltava a 

importância da Flexibilidade dos mesmos. 

Extração ou classificação dos artigos  

Finalizada a etapa de seleção dos artigos, foi necessário 

buscar o texto completo dos artigos. O StArt não faz o link 

às bases de dados nem ao site dos periódicos. Sendo assim, 

os artigos selecionados foram obtidos de diferentes 

maneiras: (1) diretamente na base de dados; (2) acessando 

o periódico online onde o artigo foi publicado; (3) 

buscando o texto no Google Scholar; (4) solicitando o 

texto diretamente ao autor, pelo ResearchGate e (5) 

solicitando, na biblioteca da Instituição, uma cópia dos 

artigos a outras bibliotecas que possuíam a assinatura do 

periódico. Dos 84 artigos selecionados, apenas 7 não 

puderam ser acessados e, por isso, não foram classificados 

nesta pesquisa.  

De posse dos textos completos, foi possível iniciar a etapa 

de extração propriamente dita: os artigos foram lidos na 

íntegra e classificados segundo os critérios estabelecidos, 

referentes a três tópicos: Áreas de Estudo, Enfoque 

Teórico e Método. Cada artigo deveria ser classificado de 

acordo com um ou mais critérios em cada tópico, como 

elencados no Quadro 2. 

Importante ressaltar que 19 artigos foram rejeitados nesta 

etapa: por não estarem no idioma selecionado (2 artigos); 

porque não eram da área da arquitetura/construção (1 

artigo); ou porque não tratavam de Flexibilidade de 

projeto, apesar de o abstract subentender desta forma (16 

artigos). Sendo assim, excluindo os artigos que foram 

rejeitados (19), duplicados (2) ou que não puderam ser 

acessados (7), 54 trabalhos (65,8%) foram classificados, 

dentro dos três grandes tópicos estabelecidos – enfoque, 

teoria e método da pesquisa.  
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Quadro 2 – Critérios de classificação dos artigos 

Tópico Critérios de Classificação 

1. Áreas de 
Estudo 

Processo de Projeto 
Habitação 
Edifícios comerciais 
Edifícios Institucionais 
Arquitetura vernacular 
Equipamentos urbanos 
Tecnologia das construções 

2. Enfoque 
Teórico 

Aborda o conceito de Flexibilidade 
Aborda o conceito de Adaptabilidade 
Aborda o conceito de Open Building, 
Define os tipos de Flexibilidade ou Adaptabilidade 
Discute vantagens e desvantagens do uso da 
flexibilidade 
Diretrizes para elaboração de projetos flexíveis 
Aborda características que conferem Flexibilidade ao 
projeto 

3. Método de 
Pesquisa 

Artigo não científico 
Revisão da literatura 
Estudo empírico 
Proposição do artefato (DSR) 

Fonte: Os autores 

O capítulo seguinte apresenta o resultado da classificação 

dos artigos, tomando como referência para a tabulação de 

dados a estrutura de apresentação de Wang et al. (2013). 

Resultados  

Classificação dos artigos por ano de publicação 

O número de artigos por ano de publicação é mostrado no 

Gráfico 1. Nota-se que a maior parte das publicações 

datam de 2007 (12 artigos), 2011 (10 artigos) e 2015 (10 

artigos). Apenas um artigo foi publicado em 2009 e, no 

ano de 2017, nenhum artigo. Não há uma tendência clara 

de crescimento ou queda linear no número de publicações 

dos últimos dez anos, mas é possível dizer que o tema 

permanece em discussão ao longo do período, com alguns 

picos de maior ou menor publicação.    

Gráfico 1 - Número de artigos por ano

 
Fonte: Os autores 

Classificação dos artigos por periódico 

Os artigos selecionados para a classificação foram 

publicados em 21 periódicos distintos. No entanto, 38,8% 

deles (21 artigos) encontram-se na Open House 

International (OHI), o que demonstra a relevância deste 

na divulgação de pesquisas acerca da Flexibilidade. 

A OHI foi iniciada na Holanda, em 1976, por Nicholas 

Wilkinson, membro da Fundação de Pesquisa de 

Arquitetos (Stichting Architecten Research - SAR). A 

SAR foi fundada por N. J. Habraken, um dos grandes 

pesquisadores sobre Flexibilidade no ambiente construído. 

O periódico tem hoje cerca de 400 assinantes e publica 

trimestralmente em março, junho, setembro e dezembro 

(WILKINSON, 2017). A revista foi classificada como A2 

na área de Arquitetura, Urbanismo e Design (AU+ D), no 

período de 2010 a 2012 (Qualis CAPES). Atualmente 

(período 2013 a 2016), a publicação não está listada na 

área de AU+D, e comparece na área de Engenharias I, na 

categoria B2 do Qualis CAPES . 

Em segundo lugar, em número de artigos publicados, está 

o Journal of Asian Architecture and Building Engineering, 

que contém 5 dos 54 artigos encontrados. Em terceiro 

lugar, está a revista ARQ, com 4 artigos. Dentre os 21 

periódicos encontrados, 14 deles possuem apenas uma 

publicação relacionada a esta pesquisa. A Tabela 1 elenca 

os periódicos e o número de publicações encontradas em 

cada um deles: 

Tabela 1 – Número de artigos por periódico 

Periódico 
N. de 

artigos 

Open House International 21 

Journal of Asian Architecture and Building Engineering 5 

ARQ 4 

Architectural Design 3 

Archnet-IJAR 3 

International Journal of Applied Engineering Research 2 

Ambiente Construído 2 

Arquitecturas Del Sur 1 

Journal of Green Building 1 

Frontiers of Architecture Research 1 

Megaron 1 

Journal of Landscape Architecture 1 

Arquitetura Revista 1 

Open Construction and Building Technology Journal 1 

A/Z ITU Journal of the Faculty of Architecture 1 

International Journal for Housing Science and Its Applications 1 

WIT Transactions on Ecology and the Environment 1 

Smart and Sustainable Built Environment 1 

Libri 1 

Habitat International 1 

Kybernetes 1 

Fonte: Os autores 

Importante ressaltar que o idioma de veiculação da grande 

maioria dos artigos (46 artigos - 85%) era o inglês. Dos 

demais, 5 estavam escritos em espanhol (Periódicos ARQ, 

Arquitectura del Sur e Arquitectura Revista), dois em 
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português, e um deles estava em espanhol e inglês 

(Periódico ARQ).  

Classificação dos artigos segundo as Áreas de 
Estudo 

A Tabela 2 mostra a quantidade de artigos publicados, 

segundo as Áreas de Estudo, nas seguintes categorias: 

processo de projeto; habitação; edifícios comerciais; 

edifícios institucionais; arquitetura vernacular; 

equipamentos urbanos e tecnologia das construções. 

Inicialmente, era intenção dos autores a busca por artigos 

sobre habitação. No entanto, optou-se em ampliar a busca 

para quaisquer tipologias construtivas, por dois motivos: 

primeiro, para verificar a área de maior interesse, dentre os 

estudos sobre Flexibilidade; segundo, porque as 

estratégias de Flexibilidade adotadas em edifícios 

comerciais ou institucionais, por exemplo, podem ser 

válidas também para edifícios habitacionais. 

Sendo assim, a classificação dos artigos encontrados 

segundo as categorias de enfoque pretende mostrar qual o 

foco dos estudos em Flexibilidade, nos últimos dez anos, 

identificando padrões e tendências de pesquisas.  

Tabela 2 – Número e porcentagem de artigos, segundo as Áreas de Estudo 
Tópico 1: Enfoque N. de Artigos Porcentagem % 

1. Processo de Projeto 12 22,22% 

2. Habitação 34 62,96% 

3. Edifícios comerciais 5 9,26% 

4. Edifícios Institucionais 7 12,96% 

5. Arquitetura vernacular 4 7,41% 

6. Equipamentos urbanos 2 3,70% 

7. Tecnologia das Construções 4 7,41% 

Fonte: Os autores 

Atenta-se ao fato de que um mesmo artigo pode se 

relacionar a uma, duas ou mais Áreas de Estudo - por 

exemplo, tratar do tema habitação e também processo de 

projeto. Por isso, a soma da coluna N. de Artigos na Tabela 

2 não é 54 (total de artigos). No entanto, a coluna 

Porcentagem % indica o percentual de documentos dentro 

de uma categoria de área (Número de artigos da categoria 

dividido por 54). 

Na Tabela 2, nota-se que a maior parte dos estudos em 

Flexibilidade aborda o projeto de habitação (62,96%). Isso 

não é surpresa, visto que a Flexibilidade é colocada por 

vários autores como um princípio que confere qualidade 

ao projeto de unidades habitacionais, em especial às de 

interesse social, no sentido de que um projeto flexível se 

adequa melhor a uma diversa gama de usuários, cujas 

necessidades podem variar muito conforme o tempo de 

permanência na moradia. 

Em segundo lugar estão os artigos que relacionam a 

Flexibilidade ao processo de projeto. Doze artigos 

(22,22%) possuem este enfoque. Em ordem decrescente, a 

sequência segue com o foco em edifícios institucionais (7 

artigos – 12,96%); edifícios comerciais (5 artigos - 

9,26%); arquitetura vernacular (4 artigos, 7,41%); 

tecnologia da construção (4 artigos - 7,41%) e 

equipamentos urbanos (2 artigos - 3,70%).  

Pode-se dizer, portanto, que nos últimos dez anos, as Áreas 

de Estudos com maior enfoque sobre Flexibilidade esteve 

nos projetos habitacionais e em processo de projeto, de 

uma maneira geral. A maior carência está na tecnologia da 

construção, em que apenas 4 artigos focam em sistemas 

construtivos e processos de construção flexíveis. Da 

mesma forma, equipamentos urbanos têm recebido pouca 

atenção por parte dos pesquisadores. 

A relação entre as Áreas de Estudo e a frequência de 

publicação no período pesquisado (Gráfico 2), 

demonstram que: 

1. A quantidade de artigos relacionados a processo de 

projeto aumentou nos últimos 4 anos; 

2. O número de artigos relacionados à habitação foi 

quase sempre superior aos relacionados às outras 

categorias, com exceção em 2010, quando a Área de 

Estudo de maior enfoque foi edifícios institucionais. 

O ano que mais teve publicações nesta categoria foi 

em 2015; 

3. A maioria dos artigos relacionados a edifícios 

comerciais datam de 2007 (4 artigos), sendo que 

houve uma única outra publicação em 2015; 

4. Os artigos relacionados à tecnologia da construção 

datam de 2011, 2012 e 2013.  

5. Os artigos relacionados a equipamentos urbanos são 

recentes, datam de 2014 e 2015. 

A tabela 3 elenca a referência dos artigos classificados em 

cada categoria do Tópico 2 - Enfoque Teórico. 

Classificação dos artigos segundo o Enfoque Teórico 

Um dos objetivos desta revisão sistemática era observar o 

Enfoque Teórico abordado pelos trabalhos, agrupando-os 

segundos suas semelhanças. Dessa forma, os artigos foram 

classificados em sete categorias: (1) Aborda o conceito de 

Flexibilidade, (2) Aborda o conceito de Adaptabilidade, 

(3) Aborda o conceito de Open Building, (4) Define os 

tipos de Flexibilidade ou Adaptabilidade, (5) Discute 

vantagens e desvantagens do uso da flexibilidade, (6) 

Apresenta diretrizes para elaboração de projetos flexíveis, 

(7) Aborda características que conferem Flexibilidade ao 

projeto. A tabela 3 mostra a quantidade de artigos 

publicados em cada uma das categorias citadas. 
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Gráfico 2 - Número de artigos por ano, segundo a Áreas de Estudo 

 
Fonte: Os autores 

Da mesma forma como ocorreu no item anterior, um 

mesmo artigo pode abordar mais de uma categoria 

definida no Tópico 2 – Enfoque Teórico. Dessa maneira, a 

soma da coluna número de artigos na Tabela 3 não é 54 

(total de artigos), mas a coluna Porcentagem % indica o 

porcentual de documentos dentro de uma determinada 

categoria (número de artigos da categoria / 54). 

Tabela 3 – Número e porcentagem de artigos, segundo o Enfoque Teórico 

Tópico 2: Enfoque Teórico 
Número 

de artigos 
Porcentagem 

% 

1. Aborda o conceito de Flexibilidade 36 66,67% 

2. Aborda o conceito de Adaptabilidade 19 35,19% 

3. Aborda o conceito de Open Building 13 24,07% 

4. Define os tipos de Flexibilidade ou 
Adaptabilidade 

4 7,41% 

5. Discute vantagens e desvantagens do uso 
da flexibilidade 

2 3,70% 

6. Diretrizes para elaboração de projetos 
flexíveis 

11 20,37% 

7. Aborda características que conferem 
Flexibilidade ao projeto 

42 77,78% 

Fonte: Os autores 

Analisando os dados da Tabela 3, nota-se que a maior parte 

dos estudos aborda características que conferem 

Flexibilidade ao projeto (42 artigos – 77,78%). São artigos 

que analisam projetos de edifícios, ressaltando as 

características que os fazem flexíveis. Muitas vezes, estes 

artigos não trazem definição de conceitos e, em alguns 

casos, a Flexibilidade não é o foco principal da análise. É 

o caso, por exemplo, do artigo de Tomita e Ishii (44), que 

trata dos efeitos psicológicos de Hannes Meyer na 

arquitetura soviética da década de 1930. O enfoque não é 

Flexibilidade, mas o trabalho demonstra como o projeto da 

Brigada de Bauhaus era flexível, com espaços que podiam 

ser tecnologicamente expansíveis para acomodar grandes 

apresentações de massa.  

Com relação aos conceitos adotados, 36 artigos abordam 

o conceito de Flexibilidade, 19 abordam o conceito de 

Adaptabilidade e 12 referem-se ao conceito de Open 

Building. O termo Flexibilidade predomina, mas muitas 

vezes, é tratado em conjunto com um dos outros dois.  

Apenas quatro artigos elencam os tipos de Flexibilidade 

ou Adaptabilidade e apenas dois discutem as vantagens e 

desvantagens da aplicação da Flexibilidade. Por fim, um 

número razoável de artigos (20,37%) traz diretrizes para a 

elaboração de projetos flexíveis.  

A frequência de publicação em relação ao Enfoque 

Teórico (Gráfico 3) dos estudos realizados no período de 

2007-2017 direcionam às seguintes observações: 

1. A quantidade de artigos que apresentam 

características que conferem Flexibilidade ao projeto 

é sempre superior que as demais, com exceção no ano 

de 2012, quando não há nenhum artigo classificado 

nesta categoria; 

2. A quantidade de artigos que abordam o conceito de 

Flexibilidade é sempre superior que os que abordam 

os conceitos de Adaptabilidade ou Open Building; 

3. Apenas no ano de 2011 a quantidade de artigos que 

abordam o conceito de Open Building é maior que os 

que abordam o conceito de Adaptabilidade; 

4. Os artigos que tratam dos tipos de Flexibilidade são 

recentes, datam de 2010; 2014 e 2015; 

5. Os artigos que discutem vantagens e desvantagens do 

emprego da Flexibilidade no projeto datam de 2011 e 

2016. 

Para melhor apresentar os resultados encontrados, a fim de 

facilitar a tabulação e análise dos dados, a Quadro 3 elenca 

a Referência dos Artigos que foram classificados em cada 

categoria de teoria. 

Classificação dos artigos segundo o Método 

A terceira e última categoria de classificação dos artigos 

buscou analisar qual o método empregado nas pesquisas 

selecionadas. Quatro categorias foram criadas 

inicialmente: (1) artigo não científico - para publicações 

em revistas de arquitetura que apenas apresentam uma 

análise formal de projetos de edifícios; (2) revisão da 

literatura - quando o artigo tem base apenas em revisão/ 

fundamentação teórica; (3) estudo empírico - quando o 

artigo apresenta dados provenientes de estudos de casos, 

avaliações pós-ocupação, entrevistas, grupos focais, etc; 

(4) Proposição de artefato - quando o artigo é resultado de 

uma Design Science Research e traz como resultado algum 

artefato relacionado à Flexibilidade de projetos.  
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Gráfico 3 - Número de artigos por ano, segundo o Enfoque Teórico.  

 
Fonte: Os autores 

Quadro 3 – Referência dos artigos, segundo as categorias de Enfoque Teórico 

Tópico 2: Teoria Referência dos artigos 

1. Aborda o conceito 
de Flexibilidade 

(11); (12); (2); (3); (50); (4); (16); (17); (19); (48); 
(20); (5); (51); (52); (6); (22); (24); (25); (27); (28); 
(29); (8); (30); (31); (32); (33); (34); (35); (36); (49); 

(37); (38); (39); (53); (54). 

2. Aborda o conceito 
de Adaptabilidade, 

(2); (15); (19); (20); (5); (6); (24); (25); (27); (28); 
(29); (8); (30); (33); (36); (49); (37); (39); (53), (54). 

3. Aborda o conceito 
de Open Building, 

(2); (18); (48); (20); (5); (51); (52); (24); (26); (29); 
(31); (49); (54). 

4. Define os tipos de 
Flexibilidade ou 
Adaptabilidade 

(4); (33); (5); (54). 

5. Discute vantagens e 
desvantagens do uso 

da flexibilidade 

(11); (5). 

6. Diretrizes para 
elaboração de projetos 

flexíveis 

(19); (21); (6); (29); (8); (30); (32); (36); (37); (38); 
(39); (54). 

 

7. Aborda 
características que 

conferem Flexibilidade 
ao projeto 

(1); (5); (6); (7); (8); (9); (10); (11); (12); (13); (14); 
(15); (16); (17); (18); (19); (20); (22); (23); (24); 
(25); (26); (27); (28); (29); (30); (32); (33); (34); 
(35); (36); (37); (39); (40); (41); (42); (43); (44); 

(45); (46); (48); (49); (51); (53). 

Fonte: Os autores. 

Como ilustra a Tabela 4, a maior parte dos artigos 

(79,63%) consiste em estudos empíricos. Geralmente, são 

análises de projetos de edifícios segundo determinados 

critérios, dentre eles a Flexibilidade.  

Em segundo lugar, 20 artigos (37,04%) trazem uma 

revisão da literatura consistente que aborda a teoria acerca 

da Flexibilidade. Seis artigos apresentam uma estrutura 

não científica, publicados em revistas de arquitetura que 

têm foco em apenas apresentar uma edificação e sua 

autoria.  

Por fim, cabe ressaltar que nenhum dos artigos utilizou o 

método de Design Science Research, com proposição de 

artefatos, o que, inicialmente, era algo de interesse dos 

autores. 

Tabela 4 – Número e porcentagem de artigos, segundo o Método  

Tópico 3: Métodos Número de 
artigos 

Porcentagem 
% 

1. Artigo não científico 6 11,11% 

2. Revisão da literatura 20 37,04% 

3. Estudo empírico 43 79,63% 

4. Proposição de artefato (DSR) 0 0,00% 

Fonte: Os autores 

O Gráfico 3 apresenta a distribuição das publicações ao 

longo dos anos, também de acordo com o Método da 

Pesquisa.  

Pela análise do Gráfico, observa-se que a quantidade de 

estudos empíricos é sempre maior que a de artigos com 

revisão da literatura. Isso porque boa parte dos trabalhos 

que apresenta estudos empíricos traz também alguma 

revisão da literatura.  

Em contrapartida, muitos artigos apresentam apenas uma 

descrição da edificação (seu contexto social, necessidades 

dos usuários, técnicas construtivas, características do 

projeto, entre outros), sem demonstrar uma revisão 

consistente sobre o tema Flexibilidade, com definição do 

conceito, estratégias e sua importância. No ano de 2015, 

uma grande quantidade de estudos empíricos foi 

publicada, somando dez artigos somente neste ano. 

Gráfico 3 - Número de artigos por ano, segundo as categorias de Método 

 
Fonte: Os autores.  

Por fim, a quantidade de artigos não científicos é bem 

pequena, se comparados às demais categorias, e todos eles 
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datam de 2011 ou 2014. São artigos publicados em revistas 

de arquitetura, cujo objetivo é apresentar uma análise 

formal e funcional de projetos arquitetônicos, geralmente 

recém-construídos e/ou projetados.  

Para facilitar a leitura, o Quadro 4 elenca a referência dos 

artigos que foram classificados nas categorias 

estabelecidas para o Tópico 3 – Método. 

Quadro 4 – Referência dos artigos, segundo as categorias de Método: 

Tópico 3: Métodos Referência dos artigos 

1. Artigo não-científico (4); (45); (40); (7); (41); (42). 

2. Revisão da literatura 
(11); (14); (19); (48); (20); (5); (21); (6); (27); 

(28); (43); (29); (30); (33); (34); (36); (37); (47); 
(53). 

3. Estudo empírico 

(1); (2); (3); (8); (9); (10); (11); (12); (13); (14); 
(15); (16); (17); (18); (19); (21); (22); (23); (24); 
(26); (27); (28); (29); (30); (31); (33); (34); (35); 
(36); (37); (38); (39); (42); (44); (46); (47); (48); 

(49); (51); (53); (54).  

Fonte: Os autores, 2017. 

Discussão dos Resultados 

Este estudo de Revisão Sistemática da literatura analisou 

54 artigos sobre o tema Flexibilidade na arquitetura, 

indexados em periódicos no período de 2007 a 2017. Os 

resultados apresentados, de acordo com protocolo 

estabelecido, direcionam a discussão das seguintes 

questões:  

 Flexibilidade é um tema de frequência relativamente 

baixa na maior parte dos periódicos. Nos últimos dez 

anos, o tema possui publicação em fluxo constante, 

mas relativamente baixo, com picos em intervalos de 

quatro anos; 

 Habitação é a tipologia arquitetônica que recebe maior 

número de contribuição nos estudos sobre 

Flexibilidade. Nota-se que a aplicação do conceito é 

variada, de acordo com país de origem. Apesar de um 

número pequeno de artigos, espaço urbano é tratado 

como objeto passível de aplicação de estratégias 

flexíveis; 

 Processo de projeto é a área de estudo de maior 

interesse sobre o tema; de maneira oposta, tecnologias 

construtivas promotoras de Flexibilidade é área pouco 

abordada; 

 Como já mencionado, flexibilidade é um campo que 

necessita de estudos sobre conceitos e taxonomia, o 

que se reafirmou diante das diferentes abordagens e 

nomes utilizados nos artigos revisados.  

Os resultados demonstram que Flexibilidade possui baixa 

frequência de publicação na maior parte dos periódicos 

internacionais. Dos 21 periódicos que constam na 

pesquisa, 14 apresentam a publicação de um artigo (por 

periódico) na última década. Por outro lado, apenas um 

dos periódicos foi responsável pela publicação de um total 

21 artigos. Não por coincidência, este veículo é o Open 

House Internacional (OHI), cuja fundação está 

relacionada à promoção das ideias do grupo SAR, fundado 

por Habraken, conforme já comentado.   

Este fato mostra que, apesar do SAR ter encerrado suas 

atividades em 1999, supostamente por acreditar que suas 

ideias básicas, no contexto holandês, tinham sido 

suficientemente assimiladas (ABREU E HEITOR, 2007), 

a revista relacionada ao grupo – OHI – continua sendo o 

veículo que mais publica estudos na área. Isso mostra que 

o tema foi entendido, mas não esgotado. As ideias básicas 

estão definidas, assimiladas, mas o tema continua 

relevante, visto que as pesquisas atuais, em sua grande 

parte (80,77%), estão focadas em estudos de caso e no 

desenvolvimento de aplicações ou soluções do conceito de 

flexibilidade para o processo de projeto.  

Com relação aos estudos que tratam sobre habitação – 

tema de maior interesse entre os artigos analisados – 

parece haver uma inter-relação sobre o grau de 

desenvolvimento econômico dos países e a maneira como 

a Flexibilidade é empregada. Em países de maior 

desenvolvimento, grande parte dos artigos sobre 

Flexibilidade habitacional aborda a capacidade de 

adaptação da moradia às necessidades de uma mesma 

família ao longo do tempo, com ou sem alteração da área 

construída; ou a capacidade da habitação se ajustar ao 

perfil de várias famílias, nos casos de mudança de 

endereço, aumentando desta forma a vida útil e reduzindo 

custos com reformas. Artigos com esse enfoque aparecem 

no Canadá (artigo 6), Austrália (11), Estados Unidos (13), 

Espanha (32) e Itália (35). Estes tratam o tema 

Flexibilidade para habitação de interesse social, com 

soluções para otimizar recursos, custos e promover a 

sustentabilidade ambiental, além de ampliar a qualidade 

pelo atendimento às necessidades dos usuários e às suas 

dinâmicas de vida.  

Um dos melhores exemplos é do Canadá (6). A pesquisa 

apresenta um estudo de caso da comunidade de Widow's 

Row, na cidade de Iqaluit. A partir da necessidade de 

reformar habitações de um bairro de interesse social, os 

autores adotaram conceitos de Flexibilidade, tanto no 

plano urbano, quanto no plano das unidades residenciais, 

tendo como base um estudo social, demográfico, 

econômico, cultural, climático e um survey com 

moradores. No plano urbano, o acesso de veículos e a 

relação destes com pedestres foram analisados, bem como 

as formas de socialização entre as pessoas. De igual forma, 

as unidades habitacionais foram planejadas para atender 

aos requisitos dos moradores, incluindo aspectos práticos 

e culturais, com espaços suficientes para a família e 
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possíveis acréscimos para abrigar novos membros por 

meio de ambientes multi-uso. Os autores afirmam que a 

Flexibilidade por si só não resolverá todos os problemas 

da habitação pública no ártico canadense, mas potencializa 

uma melhor adequação ambiental, econômica e cultural 

para as moradias na região.  

Artigos provenientes de países em desenvolvimento – 

como Botswana (8) e Brasil (10) (54) – aplicam 

Flexibilidade com estratégias Evolutiva ou Ampliável, que 

facilitam ampliação da área construída, conforme 

classificação demonstrada nos estudos de Brandão (2006, 

2011) e Paiva (2002). Nessa perspectiva, percebe-se uma 

distinção sobre o uso do conceito na arquitetura brasileira, 

o que pode ser justificado em função da política 

habitacional adotada no país ao longo de anos. 

Estudos apontam que as moradias sociais produzidas nos 

últimos vinte anos - PAR e PMCMV - possuem espaços 

reduzidos e localização urbana periférica, como forma de 

baratear o produto e aumentar o lucro das construtoras 

(CARDOSO; ARAGÃO; ARAUJO, 2011). Em grande 

parte, as casas são térreas e isoladas, com a sugestão do 

uso de Flexibilidade planejada para ser Ampliável ou 

Evolutiva, conforme indicado no manual de “Conceitos 

Orientadores para Concepção de Projetos para HIS” da 

Caixa Econômica Federal (2015): “compreende os 

aspectos relacionados às possibilidades de expansão 

(vertical ou horizontal) da unidade habitacional e à 

diversidade de arranjos de implantação”. No entanto, o 

banco de projetos da Caixa traz exemplos não flexíveis. 

Fica a cargo do usuário a tarefa de aumentar o espaço de 

sua residência e garantir por si próprio a qualidade 

habitacional.  

No texto sobre Flexibilidade na comunidade de Botswana 

(8), a abordagem flexível buscou “maximizar o potencial 

de adições futuras diante das necessidades econômicas e 

sociais dos habitantes”.  No Brasil, (10), estudo para a 

comunidade “Céu do Terceiro Mundo”, o autor afirma que 

no projeto de uma das habitações “os quartos da casa 

estavam ligados a este corredor grande e alto com 

independência suficiente para permitir que crescessem”. 

Esses dois projetos foram realizados por autoconstrução e 

seus méritos são reconhecidos, igualmente o uso da 

Flexibilidade Evolutiva. Apenas usa-se como exemplo 

para demonstrar as diferentes aplicações do conceito entre 

os países.  

Essa análise leva à hipótese de que nos países 

desenvolvidos Flexibilidade é um tema que interessa como 

solução arquitetônica, atendendo aos requisitos de 

qualidade habitacional para população consumidora de 

habitação.  

Com relação aos estudos que tratam do processo de projeto 

(10 artigos), alguns padrões puderam ser notados. Dois 

deles trazem uma abordagem mais teórica: um ressalta a 

importância do conceito de polivalência no processo de 

projeto (4), e o outro discute a possibilidade de investigar 

a Flexibilidade de edifícios por meio dos algoritmos 

evolucionários caracterizados por Darwin, ilustrando 

como os princípios evolutivos (variação, seleção e 

replicação) poderiam ser aplicados à arquitetura (5). Estes 

estudos, em especial, não apresentam estudos empíricos 

ou proposições. 

Em contrapartida, sete artigos são estudos empíricos: por 

meio de estudos de casos, fazem considerações acerca do 

processo de projeto.  

 O artigo (1) e (2) referem-se a concursos de 

arquitetura, destacando as recomendações que os 

projetos deveriam seguir – dentre eles, a Flexibilidade 

(em um dos casos, aparece o conceito de arquitetura 

de sistemas e, no outro, o conceito de modelo não 

linear) – e os processos dos projetos vencedores.  

 Os artigos (3) e (7) analisam as obras e as intenções 

projetuais dos arquitetos de algumas obras 

selecionadas. O artigo (3) refere-se a seis projetos 

residenciais do Irã, demonstrando as estratégias de 

Flexibilidade adotadas em função da estrutura, do 

layout e da organização dos espaços de serviços. O 

artigo (7) comenta quatro projetos espanhóis que 

ilustram o uso de Flexibilidade e sua tendência 

racionalista, característica do discurso espanhol nos 

anos 1960. 

 Os artigos (6), (10) e (8) descrevem o processo de 

projeto empregado em casos onde se buscava uma 

arquitetura flexível. O artigo (6) traz o caso de um 

projeto de HIS realizado pelos próprios autores, que 

esclarecem como os princípios de Flexibilidade foram 

incorporados no processo. O artigo (10) apresenta o 

caso onde foi adotado um processo de projeto flexível, 

não linear, indeterminado, e com participação do 

usuário. Na mesma linha, o artigo (8) propõe como 

alternativa à produção habitacional de Botswana um 

processo de projeto não linear, sistemático e 

interativo, a fim de melhorar a qualidade das moradias 

oferecidas à população de baixa renda. 

Ainda sobre a área de estudo processo de projeto, apenas 

um artigo tem uma abordagem mais propositiva, 

apresentando um modelo para a participação do usuário na 

customização em massa de habitação (9). Essa análise 

mostra a baixa quantidade de artigos que, de fato, 

apresentam ferramentas ou proposições práticas para 

auxiliar o processo de projeto na aplicação do conceito de 

Flexibilidade. Não foram encontrados artigos que 

tratassem de BIM (Building Information Modelling), por 

exemplo, e nenhum artigo utilizava métodos científicos 

mais propositivos, como a Design Science Research.  
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No campo teórico, notifica-se a ausência de uma unidade 

nos conceitos usados nos artigos. Das 52 revisões, apenas 

13 apresentam o conceito de Flexibilidade, Adaptabilidade 

e Open Building (artigos 6, 8, 11, 15, 20, 24, 27, 18, 32, 

33, 36, 48, 49). Maior parte dos artigos cita Flexibilidade 

usando o significado generalizado da palavra, com ideias 

relativas à capacidade de transformação sem, no entanto, 

dar uma definição de acordo com o escopo teórico da 

arquitetura. Os textos que buscam esse conteúdo dão 

ênfase na distinção entre Flexibilidade e Adaptabilidade, 

principalmente (artigo, 6, 8, 15, 11, 24, 32, 33, 36). Porém, 

não há um consenso no uso da terminologia. Alguns 

autores comentam que o uso indistinto dos dois termos 

(artigo 8, 15, 33) é suscetível a interpretações variadas e 

concordam que o campo necessita de um trabalho 

ampliado sobre a taxonomia e conceitos. A definição mais 

citada é a de Schneider e Till (2005, p. 157), que conceitua 

Flexibilidade como o tipo de “habitação projetada para 

permitir escolhas ainda no processo de projeto, em termos 

de uso e construção, ao longo do ciclo de vida”. Em uma 

definição ampliada, estes autores descrevem que o 

conceito “inclui a opção de layouts variados no período 

pré-ocupação e a capacidade de ajustes na pós-ocupação. 

Essas alterações podem ser em decorrência de novas 

tecnologias, ajustes demográficos, ou mudança total da 

função do edifício” (TILL; SCHNEIDER, 2005, p. 287).  

Esses autores são sem dúvida os mais referenciados nos 

artigos revisados em que o conceito é, ao menos, abordado 

(6, 8, 11, 24, 32 e 33). Nos textos originais, Schneider e 

Till (2005b) e Till e Schneider (2005) declaram preferir o 

uso de Flexibilidade e a consideraram como categoria mais 

ampla que Adaptabilidade (adaptable house), colocada 

como “termo geralmente adotado para denotar habitação 

que pode se adaptar às necessidades físicas dos usuários, 

em particular à medida que envelhecem ou perdem a 

mobilidade” (TILL; SCHNEIDER, 2005).  Embora de 

forma reducionista, essa definição se aproxima do que 

afirma Friedman (2002), que usa o termo Adaptabilidade 

como principal. Apesar de afirmar que uma das 

justificativas para uma habitação ser adaptável esteja 

relacionada às questões de saúde ou envelhecimento, 

levando a necessidade de transformações dos espaços - 

como a instalação de um homecare, por exemplo - 

Friedman define Adaptabilidade como a maneira de 

prover ocupantes com formas e meios que facilitem o 

ajuste entre as necessidades de espaço e as limitações de 

suas casas, antes ou depois da ocupação. (FRIEDMAN, 

2002)  

Nessa vertente, a revisão identificou também artigos que 

apresentam o conceito de Adaptabilidade (artigos 6, 8, 15 

e 24). Beisi (1995), artigo (6), define Adaptabilidade como 

“forma de atender à diversidade de necessidades dos 

usuários e proprietários e suas alterações por meio dos 

potenciais permitidos pelos sistemas técnicos e de gestão 

de uma edificação”. Na tentativa de pontuar a diferença, 

Groak (2002), artigo (6), insere Flexibilidade como um 

processo de projeto que permite diferentes arranjos; já, 

Adaptabilidade como a habitação que pode se adaptar a 

diferentes funções/usos (8). Parte desta definição também 

aparece na definição de Üstün (2000), artigo (15): 

“Flexibilidade como um método que depende dos 

princípios de construção e distribuição de espaços de 

serviço [...] dependente das relações planejadas entre os 

eixos estruturais e divisões internas, sistema de 

aquecimento central, instalação de água, de eletricidade e 

áreas de serviço”, entendidas aqui como lavanderia, 

banheiro. Por outro lado, “Adaptabilidade é baseada em 

planejamento e organização [...]” com o objetivo de 

“proporcionar oportunidade de reutilização do espaço 

residencial [...]”. Neste artigo também está presente o 

conceito de Tapan (1972), que expõe Flexibilidade como 

a “capacidade de uma mesma unidade cumprir requisitos 

de diferentes usuários sem alterar o sistema estrutural”. No 

artigo (24), Adaptabilidade é classificada como um tipo de 

estratégia que permite a Flexibilidade. Percebe-se que a 

diferença entre os termos Flexibilidade e Adaptabilidade 

assume versões variadas, gerando dúvidas que levam ao 

uso indistinto pelos pesquisadores. 

Sobre a teoria de Open Building, esta também é 

referenciada (artigos 8, 15, 20, 24, 30, 36). OB é 

conceituada de acordo com o que preconizou J.N. 

Habraken em sua obra “Supports: an alternative to mass 

housing” (1961-1972), em que defende a participação do 

usuário no projeto da moradia, possibilitada pelo suporte 

(ou elementos estruturais) e pelo recheio (infill). Mas, OB 

não escapa do caldeirão de definições diversificadas. O 

artigo (24) apresenta OB como estratégia de Flexibilidade. 

E o artigo (38) coloca os dois conceitos como sinônimos.  

Para além de Flexibilidade, Adaptabilidade e Open 

Building, no decorrer da revisão foram anotados outros 

termos que surgiram com significados similares. O artigo 

(15) apresenta “Variabilidade” como expansão externa da 

edificação por um sistema de módulos. A Teoria 

“Dynamic Dwelling” (24) é citada como a que deu origem 

à Habitação Flexível, com crédito a Herbert (1978).  De 

acordo com o autor, esta teoria diz respeito à capacidade 

de resposta congruente das configurações físicas da 

habitação ao comportamento humano, em circunstâncias 

variáveis, no tempo de vida útil da edificação. No artigo 

(30), afirma-se que Flexibilidade também significa 

“Modificabilidade”, citando Saari (2008) e Kendal (2000). 

Ainda é apresentado o termo “Flexi-living” (36), como 

conceito atribuído a Mcburnie (2006), que se aplica à 

diversidade do ambiente urbano, compreendendo misto de 

lotes, habitações e rede de diferentes vias. Polivalência 

(36) tem origem em Hertzberger (1991). Originalmente, o 

autor afirma que "Flexibilidade representa o conjunto de 

todas as soluções inadequadas para um problema”. 
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Holandês e contemporâneo de Habraken, Hertzberger atua 

de forma crítica às habitações construídas sob o desígnio 

da Flexibilidade. Sua proposta é que os edifícios se 

adaptem à diversidade, mas sem fugir de sua identidade. 

Para ele, Flexibilidade pode se adaptar a qualquer solução 

proveniente de necessidades de mudança, mas nunca será 

a melhor ou a mais adequada. Entende-se que essa crítica 

está relacionada à Flexibilidade de função, em que são 

previstas alterações de edifícios comerciais em 

residenciais ou em outro tipo, mas que são construídos 

com “identidade” formal semelhante.   

Nos artigos que não retratam diretamente sobre 

Flexibilidade, Adaptabilidade e Open Building, também 

surgiram termos como Arquitetura de Sistemas (1), Multi-

Purpose Design (48) e Espaço Indeterminado (10). 

Observa-se que Flexibilidade é assunto pouco publicado 

no contexto contemporâneo estrangeiro. Apesar de alguns 

autores considerarem a hipótese de o conceito ter sido 

suficientemente assimilado, como no caso do grupo SAR 

e do movimento Open Building na Holanda, o campo 

teórico ainda necessita de definições mais precisas, como 

uma padronização internacional dos conceitos e termos 

adotados. Essa sistematização pode favorecer maior 

divulgação e confiança por parte de pesquisadores e 

profissionais projetistas na adoção de Flexibilidade, como 

forma de ampliar a qualidade do espaço edificado, 

principalmente de HIS, no contexto de países em 

desenvolvimento. Porém, necessário reiterar que 

Flexibilidade esteja integrada à adoção de políticas 

públicas que privilegiam também espaços urbanos 

adequados às necessidades da população. 

Conclusão 

Os resultados e sua discussão levam à conclusão de que 

Flexibilidade ainda carece de consenso sobre o seu próprio 

campo teórico, a fim de caracterizar melhor conceitos e 

terminologias, como Adaptabilidade, Open Building e 

outros coletados no decorrer deste estudo.  

Evidenciou-se que há uma estreita ligação entre 

arquitetura flexível e projeto habitacional, com maior 

ênfase no processo de projeto; e menor em tecnologia. 

Indica a necessidade de estudos mais completos, que 

integrem processos, materiais, tecnologias e técnicas. Há 

um campo aberto para exploração de pesquisas com 

artefatos ou proposições. 

Tanto quanto o projeto habitacional, o projeto urbano, 

também é passível de aplicação do conceito, a exemplo do 

artigo (6), em que a qualidade da habitação relaciona-se 

diretamente a qualidade do espaço público.  

Outra importante contribuição desta Revisão Sistemática é 

a constatação da aplicação do conceito relacionado à 

política habitacional. Conjecturou-se que, em países com 

economia mais desenvolvida, a Flexibilidade é adotada 

como estratégia para ampliar a qualidade e a vida útil das 

edificações. É recomendado que as futuras pesquisas sobre 

o tema tragam proposições projetuais e soluções 

tecnológicas que contribuam com a melhoria da qualidade 

dos projetos da habitação, incluindo o espaço urbano..
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Notas 

(1) O asterisco utilizado no termo hous*, para as buscas nas bases de dados, serve para agregar quaisquer palavras que 

iniciem com hous: house, houses, housing, etc.  
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